














































































































































































































102 Francisco da Silva Tavares 

Na guerrilha não tivemos baixas; entretanto consta, por estrangeiros 
vindos da c[i]dade, que os sitiados tiveram 8 mortos. Chegaram Gaspar, 
Salgado e outros am.igos de Montevidéu. Não vieram as armas nem as 
munições esperadas. 

2 de março. Seguiu Gaspar para Montevidéu; diz q[ue] vai ativar 
a vinda do armamento. O Dr. Adriano Ri[beiro) que seguira para o 
Alegrete com 15 homens, foi surpreendido por uma força inimiga, perdeu 
4 homens e conseguiu, graças ao bom cavalo, chegar ao acampamento 
[de] Cabeda. O General Tavares comunica que Art(ur) Oscar e Pedroso 
ao terem notícia da tomada de D. Pedrito regressaram para Bagé. 
Esperam-se amanhã 60.000 tiros. À noite tivemos intimação do Coronel 
Escobar para [fl. 15v.] nos retirarmos da Rivera por ordem do Governo 
Oriental. Isto causou-nos sérias dificuldades por causa do recebimento 
do armamento e munições que estamos esperando. 

4 de março. Achamo-nos no Faustino Soares, Serra do Chapéu. 
O General Tavares comunica que as 2.400 balas que lhe foram 
mandadas por Cabeda não calçam em nenhuma das armas que tem o 
seu exército. Um soldado desertado da cidade informa que Isidoro tem 
mandado evacuar algumas casas e abrir seteiras nas paredes. 
Continuamos a esperar munições e armas para atacar a cidade, se 
não chegarem hoje, será grande contratempo. A tarde chegaram 9.600 
balas de Montevidéu, vieram para o nosso acampamento em uma 
carroça coberta com alfafa. O General Tavares aproxima-se com os 
clavineiros para o ataque a Santana. Comuniquei-lhe a chegada aqui 
dessas munições. Às 7 ½ horas da tarde chegou o Coronel Zeca 
Tavares, que vai esta noite ao encontro do General com as munições. 

6 de março. Às 9 horas da manhã chegou Rafael Cabeda que 
segue ao encontro do General. Coronel J. P. Salgado recebeu 
comunicação de Gernegross de que constava ao Coronel Marcelino 
Pina que o 32 e 11 Regimentos seguiam de S. Borja em proteção a 
Santana. Telegramas [fl. 16) de Montevidéu comunicam que o General 
Telles, chegado ao Rio Grande com três Batalhões de Infantaria, 
marchava a toda pressa a socorrer Isidoro. Comuniquei imediatamente 
ao General Tavares. E o armamento que não chega! Também 
comunicação da Rivera que Isidoro recebera aviso do socorro do Telles 
e que entrara em Santana pela Rivera uma grande cavalhada. 





















































































144 Francisco da Silva Tavares 

31 e 35, e passou ao Castilhos o seguinte telegrama: Tristíssima é a 
situação de Bagé, sem gêneros alimentícios, sem carne e sem meios de 
sair. Em uma palavra: Bagé dominada pelos maragatos. O General Telles, 
chegando a Porto Alegre, foi ao Castilhos que o chamou de traidor. Telles, 
entre outras coisas, chamou o Castilhos de déspota que tinha como 
instrumento o Ministro da Guerra que o obedecia passivamente. Castilhos 
[sic] pediu a demissão do Coronel Carlos Telles, que foi substituído por 
um major, mas o batalhão recusou aceitar a substituição, continuando 
ainda no comando o Carlos Telles. [fl. 62] O 11 de Infantaria e o 11 de 
Cavalaria, que tinham ido para o Viamão, regressaram para Porto Alegre 
e declararam ao Ministro da Guerra que não seguiriam mais para a 
campanha. 

Do Rio Grande. Aqui chegou do Rio o vapor inglês "De Bay" 
com sessenta toneladas de material bélico para o Governo Central. Diz 
o comandante desse vapor que logo que chegou ao Rio, Custódio de
Mello, que já sabia o que ele trazia, declarou ao Ministro Inglês que não
�onsentia no desembarque do material de guerra e o Ministro fez ver
isso ao comandante, aconselhando-o que não fizesse o desembarque;
conselho que o Comandante aceitou e fez-se ao largo vindo para aqui,
?nde está à disposição do Governo Central. Isto é o que de mais
importante disseram as cartas, datadas de 3 e 4 do corrente. A força do
22 Regimento que havia seguido para Maria Gomes conduzindo
cavalhada regressou antes de ontem a Jaguarão e hoje marchou com
0 resto do regimento a incorporar-se ao General Isidoro.

Neste momento (duas da tarde) acabo de ver um telegrama, 
em cifra, do Rio Grande, que diz terem-se sublevado as colônias.
Acredito nessa [fl. 62v.] notícia porque a pessoa que a transmite é um
estrangeiro e negociante conceituado naquela praça.

Esta carta é datada de Artigas. Carta do Marciano Terra escrita 
por um amigo de Pelotas conta que Miguel Barcellos chegado de Porto
Alegre, confirma a chegada ali de Tomaz Flores e mais dois oficiais
derrotados por Gumercindo na Encruzilhada.

Essa carta é de 4 do corrente. Consta que o 3º Esquadrão do 
2º Regimento, ao sair de Jaguarão para incorporar-se a Isidoro, deu 
vivas ao Partido Federal, havendo conflitos e algumas mortes. 

12 de novembro. Cheguei a Montevidéu. Entreguei ao Gaspar 
o Conselho de Guerra de Raul Maurell e o vidro de estricnina cristalizada
a que se refere o conselho.
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23 de novembro. Cheguei a Melo e fiz próprio ao Zeca Tavares 
pedindo informações sobre o estado de suas forças e das ocorrências 
que tiveram lugar em Aceguá, depois da passagem dos feridos. Ladislau 
Amaro conserva-se no passo do Centurião, Estado Oriental, tendo 
recebido armas, munições arreios e roupa. Burlamaque continua [fl.
109] em Artigas, apesar de suas contínuas comunicações que vai invadir
a frente de 200 ou 300 homens.

24 de novembro. Carta chegada hoje·da fronteira avisa que 
pantaleão Telles recebera ordem de recolher-se a Bagé. Do Coronel Zeca 
Tavares recebi a seguinte carta: "Acabo de chegar encontrando a tua 
carta de 23 que respondo imediatamente. Não é exato que eu tivesse 
dispersado a força, é verdade que, por falta de cavalos, me vi em crítica 
situação na linha. Cercado por forças inimigas das três armas, fui obrigado 
a passar à noite para este lado (Estado Oriental). Porque estava 
completamente a pé, fiz seguir o General Gaspar Barreto com a gente 
melhor montada, dispersando-se alguns soldados ao passar o Rio Negro, 
a rumo da Serrilhada. Barreto incorporou-se com o Pina e, por ordem do 
General, marcharam para o centro em marcha batida. Eu fiquei em 
arranjos de cavalos, mandei ao Amaral e a outros amigos e, quan[do] 
segui a reunir-me à força esta, como disse, [fl. 109v.] tinha marchado, 
ficando eu cortado. Munições, tenho 15.000 tiros, mas o cavalo que é 
hoje o elemento principal está faltando, dificultando as operações contra 
0 inimigo. Quando cheguei à linha, cercado pelo inimigo e a pé, o Estácio 
Azambuja não estava pronto para ajudar-me a bater o inimigo e teve 
também que passar para este lado, de modo que me vi completamente 
só. Demoro-me alguns dias em busca de cavalos para repassar, e logo 
que a minha força esteja na fronteira me reunirei a ela. Adeus. Saudades." 

28 de novembro. Telegrama do Saldanha comunica que Aparício 
entrou pelo Alto Uruguai, no Rio Grande com 2.000 homens das três 
armas. É isto o que me comunicou Delamare. Afinal, passou também 
Burlamaque com 120 homens a incorporar-se com Estácio Azambuja. 
Vasco Amaro passou com 80 homens a incorporar-se com o mesmo 
chefe, que deve estar com 500 e tantos combatentes. 

30 de novembro. Consta que uma força saiu de Jaguarão [fl. 
11 O] comandada por Zeferino <Lopes de Moura> e De Deus Dias, 
provavelmente a bater o Estácio que está na estância da Bela Vista em 
Candiota. Hoje encerra-se o Congresso Nacional sem que tenha tomado 
medida alguma tendente a pacificar o Rio Grande. Sampaio chegou a 
Upamaroti com seu exército a rumo de D. Pedrito. 
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